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O presente relatório discorre sobre uma investigação geotécnica com execução de uma

sondagem com desenvolvimento de ensaio SPT, realizado em terreno de domínio público,
com área investigada de 576,00m', destinado a construção de Concha Acústica, localizado
na Sede do Município de Solonópole.

A área do projeto situa-se em terreno localizado a Rua José Cardos Freire Machado. no

Bairro Simeão Machado, na Sede Municipal, com georreferenciamento possuindo as
coordenadas UTM (WGS 84) no ponto M O = O com Longitude 498.994.03E e Latitude
9.365.953,83N

Quadro Ol! Georeférenciamento:do Terreno
(Obs.: Para efeito do !evantamento geatécnica)

Marco@êg Longitude©W Latitude

M o:F Ó ;ilB 498.094,03@@':i@@ã$g 9.sõ5.9s3,83

M Ol$ 1' 498.977,28 #18 9.365.936,64

M 02g: ::l 49a.960,12l@l: 9.365.953,42

M Oa lg 498 976,87Hj 9 365 970.61

A geologia regional está representada por paragnaisses migmatíticos, xistos, xistos
grafitosos, rochas calcissilicáticas, mármores, quartzitos e anfibolitos, ortognaisses

subordinados. Localmente evidencia-se paragnaisses migmatizados com direção

preferencialde alinhamento mineral N 05' E, recobertos por solo aluvionar argiloso

Foi caracterizada na área uma única Unidade Geotécnica para o terreno considerando a

litologia, materiais inconsolidados, gênese, textura, granulometria, espessura, porosidade

e permeabilidade e resistência à penetração.
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3. Metodologia de ensaio realizado

As sondagens à percussão -- SPT iniciam-se com a execução de perfuração manual a

tudo até o níveld'água, se possível, ou materialresistente a este método. Daí procede-se

a perfuração com circulação d'água (lamas. A cada metro de avanço é realizado um ensaio

SPT (standard penetration test), anotando-se o número de golpes necessários para

penetração do amostrador padrão num intervalo de 45cm, cravado no terreno mediante

golpes de uííi peso de 65 kg solto eib qüõda !iv'íe de unia altii.a dõ 75 cnl. C õí.aaiü
penetrométrico prossegue até as condições de resistência da norma NBR 6484/2001, nos

Itens 4.3.10, 4.3.11 e 4.3.12, ou até quando satisfizerem as informações desejadas do
prometo de construção. Daí pode se proceder, se for o caso, ao ensaio de avanço por
lavagem durante um intervalo totalde 30 minutos, divido em três etapas de 10 minutos,

onde são anotados os respectivos comprimentos do avanço da palheta de lavagem. O

limite para este ensaio é de avanços inferiores a 50 mm em cada período de 10 minutos

(NBR-6484/2001). Os parâmetros definidos para a resistência do solo foram obtidos
através de sondagens SPT "Standard Penetratlon Test" (Teste de Penetração Padrão)

expostos na Tabela 01.

Quadro 02 -- Locação de Sondagens

Furo jjProfundidadq lãLongitudeÊ $ g$1 Latitude

STOP lg;g 1.70m g lg:408.982 l i9.365.948''1

Os ensaios geotécnicos de campo permitem visualizar "in loco" atributos que avaliam o

comportamento geotécnico da litologia e a relação solo/rocha com as variáveis

hidrológicas. Os ensaios e análises efetuadas serviram para caracterizar as seguintes

propriedades dos materiais: classe de textura, porosidade e grau de saturação
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5, Boletim de Sondagem

BOLETIM DE SONDAGEM - BS OI
CLIENTE: Prefeitura Municipalde Solonépgjq
OBRA: Concha Acústica.

Sondagem a Percussão
SP 01.

LOCAL: R José Carlos Freire Machada
Responsável

dos/n -- Bairro Simeão
RelatórioEscala

Feitosa Neto

Resistência a Penetração - SPT Amostradar Raymond
Doam. Ext.: 2'
Diam. Int.: 1 3/8"
Peso: 65 kg
Altura da Queda: 75cm.'3

Não
!dent

e Posição
da Amostra N' Golpes Gráfico

Ultimos
30cm l Acumul

70
Ensaio de
Penetraçêg

Classificação
da Camada

Aterro

1,0

2,0

3,0

4,0

1,70i 17

Solo aluviona

06 l 08 l 09
Rocha alterad

Limites de
SPTs

áão.

Inicial: m
Final: m
Obs.:

SÊr imoeneP

o resultado de 3.12kgf/cmz para o ensaio na profundidade de 1,70m. de onde passa a
trávnlnarâ o desenvolvimento de ensaios



6. Conclusões e Recomendações

Tabela OI
Relaçaa erltre tensão admissívele número de golpes (SPT) em SP 01

Tipodesolo Boletimde jconsistõncia ISPT NSPT l Tensão IProíundidade

Camada de
alteração de

rocha
BS OI Alta O1 l 17 ja,12Kgf/cm' l 1,70m

T admissível N SPT l --->F Taxa de Resistência

Os valores de resistência de solo, obtidos através de ensaios SPT indicam que há
viabilidade para implantação de fundações em profundidades de sub superfície, de acordo
com os resultados observados na Tabela 01.

De acordo com os resultados obtidos, sugere-se para as estruturas de Fundações de sub

superfície com taxa admissível de 3,12kgf/cm' na profundidade de 1,70m, tomando-se
como referência a atualsuperfície topográfica.

Faz-se necessário a aplicação de camada de areia grossa nas escavações das fundações

O níveld'água não foi atingido para a profundidade alcançada na sondagem.

Com base nas observações, ccndiçõcõ ê continuidades das üs:íi;t ;ías ge lógicas ê nas
análises e trabalhos executados no terreno do empreendimento conclui-se pela

adequabilidade da área para implantação das edificações, desde que consideradas as
avaliações feitas para a respectiva Unidade Geotécnica.
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LEVANTAMENTO PLANIMÉTRICO

CÁLCULOS DE ÁREA

4 498.976.87 9.365.970.61 1 24,00 1 134' 35' 25" M 03

l 498.994,03 9.365.953.83 1 0.00 1 0'   MO:O
 

Observação - Levantamento planlmétrico com efeito para campanha geotécQiçg

MUNICÍPIO Solonópole
ENDEREÇO Rua José Cardos Freire Machado. s/n - Bairro Simeão Machado.
OBRA Concha Acústica.

ÁREA DE INVESTIGAÇÃO: 576,00m'

Vértice
lpl) Longitude Latitude

DISTANCIA
ENTRE

MARCOS (m)

AZIMUTE NUMERO
DO

Gr. Min. Seg. MARCO

1 498.994,03 l9.365.953.83 24,00 224' 1 25' 12" 1 M O : O

2 1498.977.28 9.365.936,64 24,00 314o 35 25 M OI

3 498.960,12 9.365.953.42 1 24.00 1 44' 25' 1 12" M 02



Rggi$tro Fotográfico

Fotos 01 e 02 Desenvolvimento de ensaio em SP 01



:&:Soldüafloie
Secíetai'ãa de
Desenvolvimento Rural
Pesca e \leio Ambiente.

LICENÇA SIMPLIFICADA - N' 027/2024

Validade até: 't 5/05/2026

O Secretário Municipalde Desenvolvimento Rural, Pesca e Meio Ambiente, no uso de suas
atribuições, expede a presente Licença que autoriza a:

Nome/Razão Social: MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE
CPF/CNPJ: 07.733.256/0001-57
Endereço: RUA DR. QUEIROZ LIMA, S/N -- CENTRO
Município: SOLONOPOLE/CE
Processo: 027/2024
SPU SDA: 027/2024

LICENÇA SIMPLIFICADA (LS) PARA A ATIVIDADE DE INFRAESTRUTURA
URBANÍSTICA / PAISAGÍSTICA - IMPLANTAÇÃO DE PRAÇA PÚBLICA
(CÓDIGO 25.07) - LOCALIZADA NA RUA JOSÉ CARLOS FREIRE MACHADO,
S/N - CENTRO. APÓS O VIVEIRO DE MUDAS PÚBLICO MUNICIPAL, NA ZONA
URBANA DO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE, NAS COORDENADAS
GEOGRÁFICAS -- LATIDUDE: 05'44'12.07"S -- LONGITUDE: 39'00'32.72"0;

ANEXOS- CONDICIONANTES GERAIS

l

2.
Esta Licença não autoriza a supressão vegetal;
Submeter à prévia análise da Secretaria de Desenvolvimento Rural, Pesca e Meio Ambiente

SEDRUMA, qualquer alteração que se faça necessária no empreendimento ou atividadel

Manter dentro dos parâmetros legais as emissões atmosféricas de material particulado e

nívelde ruídos e vibraçõesl

Fica proibido Q acondicionamento de resíduos da construção civil em vias públicas. Os
mesmos devem ser acomodados em caçambas, até a sua destinaçãa glnalambientalmente

adequadas
A Secretaria de Desenvolvimento Rura!, Pesca e Meio Ambiente de Solonópole, mediante

decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de controle ?

3.

4.

5.

A gente faz. quente

Cuida Rua José cartas Freire Machado. 342. Centro. solonópolo-CE. ó3.ó2á-ooo.
CNPJ: 07.733.256/000t-57 l cone: (88) 3518 1223 1 www.solonopole.ce.gov.br



:#lSolüg&flo-e
Seca'fatal'ia de
Desenvolxãmento Rural
Pesca e \,leio Ambiente.
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Violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou nomtas legaisl
Omissão ou falsa descrição de informações relevantes aue subsidlaram a

expedição desta licenças

111. Superveniência de graves riscos ambientais e de saúde

Manter esta Licença e demais documentos relativos ao cumprimento das condicionantes

estabelecidas disponíveis à fiscalização da Secretaria de Desenvolvimento Rural,
Pesca e Meio Ambien⑩;

A ativldade contemplada nesta Resolução está sujeita ao monitoramento e üscajização pêlo

órgão ambiental competente, para fins de verificação de veracidade das infomlações

prestadas pelo ente público interessado, conforme Art. 39, da Resolução COESA N'
0Z2019

1.

11.

6

7.

ADVERTÊNCIA: O descumprimento das condicionantes da presente licença implicará na

aplicação das penalidades previstas na legislação ambienta!, sem prejuízo da obrigação de

reparar quaisquer danos ambientais;

No caso de encerramento, desistência ou suspensão das atividades a empresa deverá

obrigatoriamente comunicar à Secretaria de Desenvolvimento Rural, Pesca e Meio

Ambiente de Solonópoie.

ANEXO 11- CONDICIONANTES DE PRAZO

l Publicar o recebimento desta Licença no prazo de até 30(trinta) dias corridos subsequentes

à data da sua concessão, êiíi cuiílprimento à i.ei Federal n' o.93ó, ae .31 ae agosn ae

1981, a Lei Federalde n' l0.650, de 16 de abrilde 2003, ao Decreto Feder8lno 99.174, de
06 de junho de 1990 e à Resolução CONAMA n' 281, de 12 de julho de 2001

Aülxar. no local do empreendimento, na prazo de 30(trinta) dias Garridos subsequentes à

data da sua concessão, placa indicativa do licenciamento ambiental, de acordo com a
legislação municipal, confomie modelo disponibilizado pela Secretaria de Desenvolvimento

Rural, Pesca e Meio Ambiente de Solonópolel

A renovação desta Licença poderá ser protocalada em até 60(sessenta) dias de
antecedência da expiração do seu prazo de validade. o que Ihe conferirá a prarrogaçãg

automática de seu prazo de validade até a manifestação definitiva da Secretaria./de
Desenvolvimento Rural, Pesca e Meio Ambiente de Solonópole, Caso o intere:

2.

3.

gente faz,. a.gente

Cuida Rua rosé Cardos freira Machado. 342. Centra. salonópole-CE. 63.@dl-0
CNPJ: 07.733.256/000:-57 l Fora: (88) 3518 1223 l www.soionopole.ce.gov.br



protocole o pedido de renovação antes do vencimento da Licença, l)orém após o prazo, não
terá direito à prorrogação automática da validade da Licença

Isolar adequadamente o local de execução das obras, antes do início das mesmas.
instalando sinalizações adequadas, visando a segurança dos operários e transeuntes:

Apresentar. mensalmente. à Secretaria de Desenvolvimento Rural. Pesca e Meia

Ambiente de Solonópole, relatório comprobatóHo da execução do Plano de
Gerenciamento dos Resíduos Sólidos da Construção Civil(PGRSCC). O relatório deverá

contemplar, minimamente, a quantificação, segregação, acondicionamento, transporte e

destinação final ambientalmente carreta dos resíduos. Utilizar como referência na
execução do PGRSCC as determinações da NBR l0.0C)4/2004 e Resolução CONAMA n'

307/2002. O relatório deverá conter registro fotográficos e deverá ser acompanhada de
assinatura do responsáveltécnicol

iSolÜd&Ó''' n , ÊI

4.

5.

Solonópole, 15 de maio de 2024

Secretário Municipalde Desenvolvimento
Rural, Pesca e Meio Ambiente

RDO JOSE PINHEIRO JUCA

-''\

A gente fdz, a.gente
Rua José Cartas Freira Machado, 342, Centra, Solonópole- CE, 63.62Q-000.
CNPJ: ü7.733.256/0001-57 1 Fine: t88) 3518 1223 1 www.solonopoie.ce.gov.br
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Canselhc de

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

Nome Civil/Social: ROBERTO BRIGADO COELHO NUNES

Título Profissional: Arquiteto(a) e Urbanista

CPF: 815.XXX.XXX-34

NQ do Registro: 00A2483661

1.1 Empresa Contratada

Razão Social: JOTA BARROS PROIETOS E ASSESSORIA TECNICA LTDA
Período de Responsabilidade Técnica: 04/03/2020:' sem data fim

CNPJ: 07.XXX.XXX/0001-62

Na Registro: PJ24161-0

2. DETALHES DO RRT

Ne do RRT: Sl1401967310OCT001

Data de Cadastro: 27/02/2024

Data de Registro: 27/02/2024

Modalidade: RRT SIMPLES

forma de Registro: INICIAL
Forma de Participação: INDIVIDUAL

2.1 Valor dais) taxa(s)

Valor da(s) taxa(s): R$119.61 Boleto ne 19863540 Pago em: 27/02/2024

3. DADOS DO SERVIÇO/CONTRATANTE

3.1 Serviço 001

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE

Tipo: Pessoa Jurídica de Direito Público
Valor do Sewiço/Honorários: R$10.000.00

CPr/CNPJ: 07.xxx.xxx/oool-S7
Data de Início: 0g/02/2024

Data de Previsão de Término: 09/02/2025

3.1.1 Endereço da Obra/Serviço

: ) País: Brasil

Tipo Logradouro: RUA
Logradouro: RUA COSE CARLOS FREIRE MACHADO
Bairro: CENTRO

CEP: 63620000
Ne: S N

Complemento
Cidade/UF: SOLONOPOLE/CE

3 .1.2 Atividade(s) Técnica(s)

Grupo: PROMETO
Atividade: ]..8.1 - Levantamento cadastral

Quantidade: 1.].32,25
LJnidade: metro Quadrado

Grupo: PKOJETO
Atividade: 1.].0.1 - Memorialdescritivo

Grupo: PROJrrO
Atividade: l.l0.3 - Orçamento

Quantidade: ].,00
Unidade: unidade

Quantidade: 1,00
Unidade: unidade

3.1.3 Tipologia

Tipologia: Público

3.1.4 Descrição da Obra/Serviço

ELABORAÇÃO DE ORÇAMENTO E PLANTA GEORREFERENCIADA PARA A CONSTRUÇÃO DE ESPAÇO PET NO MUNICÍPIO DE
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&-
Registro de Responsabilidade Técnica ' RRT

SOLONOPOLE-CE

3.1.5 Declaração de Acessibilidade

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as
edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme $ 1Q do art. 56 da Lei ne 13146. de 06
de julho de 2015

Ne do RRT Contratante Forma de Registro
Sl14019673100CTOOI PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE INICIAL

5. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE

Data de Registro
27/02/2024

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente. que as informações
cadastrados neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil

6. ASSINATURA ELETRÕNICA

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista ROBERTO BRIGADO COELHO NUNES.
registro CAU ne 00A2483661. na data e hora: 27/02/2024 15:41:26. com o uso de login e de senha. O CPF/CNPJ está
oculto visando proteger os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da
pessoa natural(LGPD)
A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, ou
via QRCode

'']

A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr:gov:b111app/vi(
Documento Impresso em: 29/02/2024 às 13:44:51 por: siccau. ip l0.244.171.173

/síght/externo?form=Servico! QRCode

www.caubr.gov.bi Página 2/2
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Concelho de Arquiteüra
e Urbanismo do'Brasil

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT

1. RESPONSÁVEL TÉCNICA

Nome Civil/Social: ROBERTO ERIGIDO COELHO NUNES

Título Profissional: Arquiteto(a) e Urbanista
CPF: 815.XXX.XXX-34

Ne do Registro: 00A2483661

1.1 Empresa Contratada

Razão Social: JOTA CARROS PROJETos E ASSESSORIA TECNICA LIDA
Período de Responsabilidade Técnica: 04/03/2020 - sem data fim

CNPJ; 07.XXX.XXX/0001-62

Ne Registro: PJ24161-0

2. DETALHES DO RRT

,......... Ne do R.RT: S114G19395100CTC01

Data de Cadastro: 27/02/2024

Data de Registro: 27/02/2024
Forma de Registro: INICIAL
Forma de Participação: INDIVIDUAL

2.1 Valor da(s) taxa(s)

Valor da(s) taxa(s): R$119,61 Boleto Rg 19863217 Pago em: 27/02/2024

3. DADOS DO SERVIÇO/CONTRATANTE

3.1 Serviço OOI

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE

Tipo: Pessoa Jurídica de Direito Público
Valor do Serviço/Honorários: R$10.000.00

CPP/CNPJ: 07.XXX.XXX/0001-5 7
Data de Início: 09/01/2024

Data de Previsão de Término: 09/01/2025

3.1.! [ndõieçõ da Obiõ/'Sêiviç:

l\ País: Brasil

Tipo Logradouro: AVENIDA
Logradouro: AV COSE CARLOS FREIRE MACHADO
Bairro: CENTRO

CEP: 63620000
Ne: S N

Complemento
Cidade/UF: SOLONÓPOLE/CE

3.1.2 Atividade(s) Técnica(s)

Grupo: PROMETO
Atividade: 1.8.1 - Levantamento cadastro

Quantidade: 1.312.92
Unidade; metro quadrado
Quantidade: 1,00
Unidade: unidade

Grupo: PROMETO

Atividade: ].]O.]. - Memorialdescritivo

Grupo: PROMETO

Atividade: l.l0.3 - Orçamento

Quantidade: 1.00
Unidade: unidade

3.1.3 T!?elegia

Tipologia: Público

3.1.4 Descrição da Obra/Serviço

ELABORAÇÃO DE ORÇAMENTO E PLANTA GEORREFERENCIADA PARA A CONSTRUÇÃO DE MINICONCHA ACÚSTICA NO

www.caubr.gov.bl Página 1/2
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Registro de ResponsabiiidadeTécnica - RRT

MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE-CE

3.1.5 Declaração de Acessibilidade

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as
edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo. conforme $ 1a do art. 56 da Lei ne 13146. de 06
de julho de 2015

4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

Na do RRT Contratante Forma de Registro
Sl14019305100CTOOI PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE INICIAL

5. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE

Data de Registro
27/02/2024

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, stib ds penas pievisids Ra ieyisiaç;
cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

6. ASSINATURA ELETRÕNICA

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista ROBERTO BRIGADO COELHO NUNES
registro CAU ng 00A2483661, na data e hora: 27/02/2024 15:23:30. com o uso de login e de senha. O CPF/CNPJ está
oculto visando proteger os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da
pessoa natural(LGPD)
A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, ou
via QRCode

A
D.

itenticidade deste RRT pode ser veriâcada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/vü
umento Impresso em: 29/02/2024 às 13:47:06 por: siccau. ip l0.244.171.173

//sighVexterna?form=Servicos, QRCode

'wv.caubr.gov.br Página 2/2
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MEN !STÉREO OO TU CISMO (MTUR)

CENTRO DE ESTUDOS E PESQuisAS EM ENGENHARIA E DEFESA CIVIL
DA UNIVERSIOADE FEDERAL OE SANTA CATARINA (CEPEO/UFSC)

ESTUDO LUMINOTÉCNICO DO MÓDULO ESPAÇO
PET

''1

DEZEMBRO/2022



CEPED/U FSC
MTU R - MINISTÉRIO DO TU RISCO

SOBRE O DOCUMENTO

O presente documento contém as considerações técnicas para o

desenvolvimento do Estudo i.um/notécn/co do módu/o Espaço pet. Diante do
exposto, este documento é apresentado em três capítulos, sendo eles:

Capítulo ] "Postes; luMiháíi3c n lâmr.ad

Capítulo 2 "Parâmetros de cálculo'

Capítulo 3 "Resultados'

Para entendimento do conteúdo exposto, é indicada a leitura das pranchas
do prometo arquitetõnico. bem como do A4anua/ de uso do prQ/ezo-tipo do módu/o
Espaço pet entregue junto com este estudo.

ESTUDO LUMINOTÉCNICO: ESPAÇO PE7'



CEPED/UFSC
M'TUR - MINISTÉRIO DO TURISMO

SUMÁRIO

l Postes, luminárias e lâmpadas......-

1.1 Iluminação geral..:

1.1.1 Postes.

1.1.2 Luminárias..

1.1.3 Lâmpadas.
1.2 Iluminação baixa.

1.2.1 Postes

1.2.2 Luminárias.

i.2.3 Lâmpadas..

1.3 Iluminação embutida no solo.

1.3.1 Luminárias.

1.3.2 Lâmpadas.

1.4 Iluminação dos bancos.

1.4.1 Luminárias.

1.4.2 Lâmpadas.

2 Parâmetros de cálculo.

3 Resultados .......
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l POSTES, LUMINÁRIAS E LÂMPADAS

Para o Estudo l-um/notécn/co do módulo. foram considerados: postes de
iluminação geral, postes de iluminação baixa e luminárias embutidas no solo.
Ressalta-se que. apesar de o prometo arquitetõnico prever a iluminação dos bancos e

na base do letreiro "Eu amo pet", esta foi considerada como sendo apenas para efeito
decorativo e, portanto. não foi abarcada por este estudo.

Buscando proporcionar conforto e segurança aos usuários, este estudo
utilizou o soãware DIALux Evo e levou em consideração o disposto nas seguintes
normativas da Associação Brasileira de Normas Técnicas ISBN'O

.''x
ABNT aBRi SIOl: Iluminação pública;-- Procedimento

As próximas seções descrevem os parâmetros considerados para os postes,
as luminárias e as lâmpadas do prometo.

1.1 ILUMINAÇÃO GERAL

1.1.Í POSTES

Para a iluminação gerando módulo. foi :considerado um poste reto com seis

metros de altura e luminária com quatro pétalas.

Consideraram-se os postes em tubo de aço com acabamento galvanizado a
fogo e pintado na cor desejada, fixados através de flange com chumbadores ou
engastados no solo.

1.1.2 LUMINÁRIAS

Acerca das luminárias, considerou-se a luminária decorativa em alumínio
com pintura eletrostática para instalação em topo de poste reto de cinco a oito
metros de altura em área externa com tomada para relé fotoelétrico.

1.1.3 LAMPA DAS

Cabe mencionar que foram escolhidas lâmpadas com temperatura de cor
fria (5.000 k), em virtude da disponibilidade no mercado e por estarem relacionadas à

emissão de luz branca, que desperta o estado de alerta e. portanto. são indicadas para

a iltfminação pública

Norma Brasileira

ESTUDO LUMINOTÉCNICO: ESPAÇO PE7' 4
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Nesse contexto, também foram utilizadas lâmpadas LED (do inglês, //ght

em/ttfng dfodel. pois se considera esta a opção com maior eficiência e que
largamente difundida no mercado.

ATabela lexibe as informações técnicas do modelo de lâmpada aditado como

referência para este estudo, e+ na sequência, a Figura lexibe a sua distribuição luminosa.

Fluxo luminoso i!;llg 111 14.280lm

Potência i ]13 w

Temperatura de cor li ' 5.000 k

;ndice de proteção (IP) l lp67

Tensão nominal } : 100 V a 250 V
Vida útilprevista l 50.000 h

Módulos LED } 3

Tabela 1-- Características técnicas de referência para a iluminação geral
Fonte: Lumícenter (c2022). Elaboração: CEPED/UFSC (2022)

}# 'K..:f''s.
4(

l.QOO

l.loo

Distribuição luminosa da lâmpada de referência para a iluminação geral
Fonte: Lumicenter (c2022).

Figura l

Ademais. o modelo especificado é indicado em substituição a uma lâmpada
vapor metálico/mercúrio de 25Q W

1.2 ILUMINAÇÃO BAIXA
1.2.1 POSTES

Para a iluminação baixa do módulo, foram considerados seis postes baixos, ou
seja, aqueles no níVelda copa das árvores com quatro metros de altura, distribuídos em

pontos estratégicos próximos aos bancos e à entrada do módulo. Consideram-se os

postes em tubo de aço com acabamento com pintura eletrostática na cor desejada.

fixados através de flange com chumbadores ou engastados no solo.

ESTUDO LUMINOTÉCNICO: ESPAÇO PE7 5
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1.2.2 LUMINÁRIAS

Acerca das luminárias, considerou-se Q luminária urbana ornamental em
alumínio injetado com pintura eletrostática para instalação em topo de poste reto

de três a cinco metros de altura em área externa com tomada para relé fotoelétrico
e difusor em vidro temperado transparente

Í.2.3 LÂMPADAS

No que tange às lâmpadas utilizadas, também foram escolhidas opções com
temperatura de cor fria IS.OOO kl. em virtude da disponibilidade no mercado e por esta rem

relacionadas à emissão de luz branca, que desperta o estado de alerta e. portanto, são

indicadas pa ra a iluminação pública. Além disso, foram utilizadas lâmpadas LED por serem
consideradas de maior eficiência e uma opção largamente diftindída no mercado.

A Tabela 2 exibe as informações técn idas do modelo de lâmpada adotado como

referência para este estudo, e, na sequêrlcia, a Figura 2 exibe a sua distribuição luminosa.

TECNtCAS DA LÂMPADA DE PARA A ILUMINAÇÃO BAIXA

Potência l 82 W
Temperatura de cor 'l. 5.000 k

p l ipcõ
Tensão nominal .{ 90 v a 305 V

Vida útilprevista li 100.000 h

Tabela 2 -- Características técnicas da lâmpada de referência para iluminação baixa
Fonte: Conexled (2022). Elaboração: CEPED/UFSC {2022)

Figura 2 - Distribuição luminosa da lâmpada de referência para a iluminação baixa
Fonte: Conexled (2022).

Ademais, o modelo especificado é indicado em substituição a uma lâmpada
vapor metálico/mercúrio de 150 W

ESTUDO LUUiNÓtÉcNico: Espaço prr



CEPED/U FSC
MTU R - MINISTÉRIO DO TURISMO 723

1.3 ILUMINAÇÃO EMBUTIDA NO SOLO
1.3.1 LUMINÁRIAS

Para as luminárias embutidas do módulo, foram considerados sete pontos

de ilumir\ação embutida no solo que iluminam a vegetação e dois pontos para
iluminar o letreiro de entrada.

Foí tomada como referência a luminária embutida no solo com grade antiofuscante
de alumínio, a fim de proporcionar mais conforto e evitar a possibilidade de ofüscamento.

1.3.2 LÂMPADAS

No que tange às iâ mpadas utilizadas, ca be rrlencionar q ue fora m escolhidas opções

com temperatura de cor quente l5.000 k). buscando tornar o ambiente aconchegante

Da mesma forma que para os demais componentes de iluminação, foram
utilizadas lâmpadas LED em virtude da eficiência e da disponibilidade no mercado

A Tabela 3 exibe as informações técnicas dessa lâmpada, e, na sequência, a
Figura 3 exibe a sua distribuição luminosa

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DA LÂMPADA

Temperatura de cor l 3.000 k
Grau IP i lp67

Tensão nominal 1 100 V a 240 V

Vida úti! prevista i 25.000 h

Tabela 3 - Características técnicas de referência para iluminação embutida no solo
Fonte: Ste]]a (c20]9b). Elaboração: CEPED/UFSC {2022)''1

'x 'y
]250030' 30:

0

- co/180 - c9(y2zo
Figura 3 - Distribuição luminosa da lâmpada de referência para a iluminação embutida no solo

f:ante: Stella (c2019b).

ESTUDO LUMINOTÉCNICO: ESPAÇO PE7' 7
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Ressalta-se que, para as luminárias embutidas na base do letreiro "Eu amo pet"

apesar de não terem sido contempladas para efeito do cálculo luminotécnico, podem ser
consideradas as mesmas especificações descritas acima.

1.4 ILUMINAÇÃO DOS BANCOS

Ressalta-se que a iluminação dos bancos não foi considerada para efeito

de cálculo Reste estudo, sendo apenas um elemento decorativo: Todavia, a segui:r
são descritas as especificações para taliluminação.

1.4.1 LUMINÁRIAS

Para a iiumínaçãoembutida nos bancos considera se pernlde alumínio extrudado

com difusor em acrHico leitoso de embutir. indicado para áreas externas jlp6al.,'''x

1.4.2 LÂMPADAS

Foram escolhidas opções com temperatura de cor quente l5.000 k)
buscando tornar o ambiente acortchegante. Da mesma forma que para os demais
componentes de ilumirlação, foram utilizadas lâmpadas do tipo fita LED. A Tabela 4
exibe as informações técnicas dessa lâmpada, e, na sequência, a Figura 4 exibe a sua
distribuição lu minosa

Fluxo luminoso 1: 'iligl 6501m/m

Potência i 10 W/m

Temperatura de cor l 3.000 k

iplipõo
Tensão nominal i 127 y ou 220 y

Vida útilprevista l 25.000 h

Tabela 4 - Características técnicas de referência para iluminação dos bancos
Fonte: Stella (c2019a). Elaboração: CEPED/UFSC (2022)

ÉTICAS TÉCNICAS DA LÂMPADA DE REFERÊNCIA PARA AILUMINAÇÃO DOS BANCOS

'3

-' CO/180 + C9(à/'270

Figura 4 - Distribuição luminosa da lâmpada de referência para a iluminação dos bancos
Fonte: Stella (c2019a).
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2 PARÂMETROS DE CÁLCULO

Neste Estudo ;Luminotécnfco foi atendido o mínimo de 3 1ux referentes à
luminação para espaços públicos com predominância de pedestres, sendo 4 m a
distância mínima necessária para uma pessoa reconhecer qualquer sinalde hostilidade

e tomar as ações evasivas apropriadas, conforme dispõe a ABNT N BR 5101jAB NT, 20181

Também foi atendido o catar de uniformidade jrelação da iíuminância

mínima pela íluminância má>dmajigualou superior a 1;40, em consonância com a

normativa supramencionada, e buscou-se evitar a formação de áreas zebradas.

Com o intuito de verificar a distribuição da iluminância para o presente Estudo
Í.umjnOiécn/co, foi corsidai ada un-'iã ún:ca =üF.é;;-fk:õ dõ cálcülc é; Üi'.'. ângü:.= u'ê :v

jpotência luminosa perpendicuiarl, levando em conta que Rão existem estruturas ou

n&eís de altura que possam comprometer significativamente a iluminação.

r ''h

ATabela S exibe a iluminância média mínima e a uniformidade para cada classe

de iluminação para praças, conforme a ABNT NBR 510le os valores calculados.

LUMtNANCIA FATOS DE FATOS DE
HORIZONTAL MÉDIA ILUMINÂNCIA MÉDIAUNIFORMIDADE UNIFORMIDADE
MÍNIMA (LUX) ABNT ICmín/Kmód) ABNT (LUX) calculada

NBR 5101NBR 510' CALCULADO

Tabela 5 - Valores de iluminância média mínima e uniformidade por classe de iluminação
Farte: ABNT (2018). Elaboração: CEPED/U FSC (2022)

Considerando que as áreas com menor iluminância referem-se a regiões

pontuais üa extremidade do módulo. fora dos caminhos de circulação, o valor de fator
de urtiformídade foi considerado aceitável. Outros detalhes acerca dos resultados
obtidos podem ser verificados na próxima seção.

ESTUDO LUMINOTÉCNICO: ESPAÇO PE7'
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3 RESULTADOS

Diante das considerações apresentadas nas seções anteriores, foi proposta a
distribuição da iluminação ilustrada na Figura 5.

/' '\ ;-''''\:

Figura 5 -- Distribuição da iluminação considerada no cálculo luminotécnico
Elaboração: CEPED/UFSC {2022)

Utilizando cores falsas, uma vez que quanto mais quente a cor, maior o grau

de iluminância, obteve-se o resultado apresentado na Figura 6 para a superfície
considerada. Na sequência, a Figura 7 exibe o grau de luminosidade (iluminância)

'3

Figura 6 Resultado do estudo luminotécnico para o módulo Espaço pet: cores falsas
Elaboração: CEPED/UFSC [2022)
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Resultado do estudo luminotécnico para o módulo Espaço pet
Elaboração: CEPED/UFSC í2022)

Figura 7 numerlco

Observa-se que, para a superfície considerada. a iluminância encontra-se
bem distribuída, atendendo aos parâmetros da ABNT NBF? 510]. Ressalta-se que
poderão haver pontos sombreados próximos às árvores. porém sem comprometer a
usabilidade do mód ulo.

Ademais, reitera-se que os resultados obtidos consideraram luminárias,
lâmpadas e superfícies de referência, portanto a utilização de lâmpadas com
especificações técnicas diferentes das descritas neste estudo e a consideração de
outras superfícies podem implicar em resultados distintos.

'']
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SOBRE O DOCUMENTO

O presente documento contém as considerações técnicas para

desenvolvimento do prqeto elétrico para tensão de rede de 3B0/220 V referente à
iluminação pública do módulo Espaço pet. Diante do exposto, este documento é
apreserltado em quatro capítulos, sendo eles:

Capítulo l "Considerações iniciais:

Ca pítulo 2 "Memorialdescritivo'

Capíiuio 3 "tvi6t-üiü balde cáicuiCI'

Capítulo 4 'Lista de materiais'

.'''x
Para entendimento do conteúdo exposto, é indicada a leitura das pranchas

do prqeto arquitetõnico e elétrico, bem como do memorial do Estudo

Luminotécnico e do lx4anual de uso do pro1leto-tipo do módulo Espaço pet
entreguesjunto com este documento.

MEMORIAL PÚBLICA REDE 38Q/220 V: ESPAÇO PET
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! CQNSlDERAÇÕES !NlClAlS

Pa ra o prometo elétrico do módulo, foram considerados: postes de iluminação
geral e postes de iluminação baixa, com suas respectivas lumirlárias. bem como
luminárias embutidas no solos na base do letreiro "Eu amo pet" e bancos
iluminados, que atendem a uma área de 573,4 M2

Buscando proporciona r conforto e segurança aos usuários. este prometo atendeu ao

disposto nas seguintes normativas da Associação Brasileira de N armas Técnicas ISBN'0

ABNT NBQ} 5101: Iluminação pública - Procedimento

ABNTNBP5461:Iluminação

ABNT NBP 5410: Instalações elétricas de baixa tensão

ABNT iqBR 57.231' Pe/é ã)iocoliiíu;ou uí ;f;iieli...'../f
luminação -Especificação e ensaios

ABNT N BR14744: Poste de aço para iluminação.

Os próximos capítulos descrevem as principais informações referentes aos

materiais. cargas e demais especificações consideradas durante o pr(!feto.
Memorialdescritivo

2 MEMORIAL DESCRITIVO
2.1 ENTRADA DE ENERGIA

O ponto de tomada de energia elétrica será em baixa tensão, subterrânea.

da concessionária de energia do município.

A tensão de fornecimento se dará conforme a concessionária de energia, e o
tipo de ligação será monofásico a dois condutores (um fase e um neutro), com
derivação indicada em projeto.

A entrada da instalação será com chave magnética monopolar, instalada no

poste de alimentação e terá relé fotoelétrico. O sistema será montado no poste da
concessionária e terá aterramento complementar.

A fiação elétrica será subterrânea, protegida por eletrodutos de Polietileno

de Alta Densidade (PEAD) do tipo Kanaflex ou similar. díretamente enterrados no
solo. Os condutores do ramalde entrada deverão ser do tipo semirríéido, com classe

NoínTla Brasileira
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de isalament0 06/lkV em policloreto de vinila (PVC), sendo o neutro identificado na
cor azul-claro e o fase na cor preta.

Caso seja necessário o cruzamento de ruas ou avenidas, deverão ser
previstos vala e envelope de concreto, conforme detalhado em prometo.

2.2 PROTEÇÕES

A proteção geral será através de chave magnética monopolar :para

Iluminação pública, protegida por diquntor, onde o circuito de derivação será
energizado apenas no período noturno, com a ativação do ralé fotelétrico localizado

no poste de alimentação. Cada luminária também deverá possuir um relé
fotoelétrico para acionamento no período noturno.

A proteção de cada circuito será individual e efetivada por diguntores
termomagnéticos localizados em caixa de distribuição em parede de alvenaria de l

m x l m. localizada mais próximo da entrada de energia, de acordo com o
detalhamento em prometo.

2.3 CAIXA DE DISTRIBUIÇÃO

A caixa de distribuição será instalada em parede de alvenaria de l m x l mi o

mais próximo possíVelcla entrada de serviço, conforme detalhado em prometo.

A caixa deverá ser metálica, em chapa de ferro, com tampa e fecho
bloqueável, com barramentos monofásicos e barra para neutro e terra

independentes, bem como espaço para futuras ampliações. Será para Hxar até
quatro disjuntores com grau de proteção IP67.

'\

O condutor neutro será ligado diretamente à barra de neutro. bem como o
de aterramento à respectiva barra de terra.

Complementarmente, na tampa da caixa de distribuição deverá haver uma
placa de advertência com a mensagem: "CUIDADO ELETRICIDADE", fixada por rebite

ou impressa por tintura. Além disso, deverá ser estampada uma tabela simplificada
com o quadro de cargas, bem como com a identificação dos circuitos alimentados
junto aos seus respectivos díguntores.
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2 4 ELETRODUTOS E CAIXAS DE PASSAGEM

Para os circuitos subterrâneos serão utilizadas caixas de passagem de
concreto. sem fundo, instaladas 30 cm abaixo do n&eldo solo. conforme detalhe em
prqeto. O fundo das caixas de passagem deverá ser preenchido com 20 cm de brita

passagem, estas deverão ter as suas tampas lavradas e concretadasi no intuito de
inibir furtos e vandalismo. Deverá existir caixa de passagem sempre quando o vão do
eletroduto ultrapassar 15 m

Para distribuição geraldos circuitos, o prometo prevê a utilização de eletrodutos

corrugados flexíveis PEAD do tipo Kanaflex ou similar ao longo do trecho e eletroduto
de aço galvanizado para realização das travessias, quando houver.''1

O eletroduto utilizado para os ramais de ligação dos postes possui
diâmetro de uma polegada e deverá ser enterrado no mínimo a 40 cm. fazendo

a conexão entre as Caixas de passagem. Na derivação das caixas de passagem,
poderá ser ut lizado eletroduto de 3/4". caso náo seja possívelfazer a instalação da
caixa próxima ao poste

Nos passeios e nos locais sem pavimerltação, os eletrodutos deverão ser
lançados a uma profundidade mínima de 60 cm abaixo do n&eldo solo nas valas a

serem abertas, as quais deverão possuir largura mínima de 30 cm, devendo ser
recobertos com base de areia média e, logo após, compactado. Também deverá ser

aplicado um lastro de concreto magro a 20 cm acima dos condutores, com largura
mínima de 30 cm é espessura mínima de 5 cm, e após compactação deverá ser
aterrado novamente com o solo escavado e compactado em seguida.'3

2.S CONDUTORES

Os circuitos sub'ceia'âHêOS Jüveii'l te!' Dcu6 t,i.,.IJuL'..'teü cii'.l..,.i.iJ..)- .i-.
eletrodutos enterrados PEAD do tipo Kanaflex ou similar. Os condutores serão do

tipo Sintenax ou similar para 0,6/1 kV, próprios para instalação subterrânea e com
proteção contra umidade.

Os ramais dos circuitos delegação deverão ser da cor preta (fase) e azul-claro
(neutro). conforme calculado em proÜéto. A ligação das hastes de aterramenta aos
postes deverá ser feita por cabos verdes de mesma seção da fase.

As emendas deverão ser do tipo derivação e desencontradas, sem cortar o

condutor principal, e a isolação deve ser feita com ca madas de fita autofusão e fita isolante.
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Ademais, deverá ser deixada uma folga de, no mínimo, um metro em todas
as caixas de passagem.

2.6 ATERRAMENTO

Todos os elementos que não devam possuir condução de corrente elétrica

deverão ser aterrados nas ca íxas de passagens através de condutor singelo e de cobre nu.

A haste de aterramento será em bastão de aço cobreado gS/O" x 2.400 mm.

Deverão ser usados conectores de aperto mecânico. tipo sp//t Bo/t, para conexão da
haste de aterramento aos condutores terra, sendo um conector pol condutor.

O condutor de aterramento deverá ser tão curto e retilíneo quanto possível,

sem emenda, e não ter dispositivo que possa causar sua interrupção.

O ponto de conexão do condutor de aterramento à haste deverá ser
acessiVelpor meio de uma caixa de inspeção, ser revestido com massa de calafetar e

protegido mecanicamente por meio de uma caixa de cimento, alvenaria, PVC ou
similar, com tampa de concreto ou ferro fundido.

2.7 ILUMINAÇÃO

O sistema de iluminação foi dimensionado de acordo com os níveis de

iluminação recomendados pela ABNT. Utilizando luminárias diferenciadas para
compor a iluminação do mód ulo.

2.7.1 ACIONAMENTO DA ILUMINAÇÃO

O acionamento das luminárias dos postes será realizado utilizando revés
fotoelétricos instalados individualmente, um para cada luminária, acionados através
da chave magnética

2.7.2 ESPECIFICAÇÕES

Foram utilizadas lâmpadas LED (do inglês /fght emfttfng d/ode). pois se

considera esta a opção com maior eficiência e que é largamente difundida no
mercado. Para mais informações acerca das especificações de postes, luminárias e
lâmpadas. deve-se consultar o memorialdo Estudo Lum/notécn/co.
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2.8 CONSIDERAÇÕES SOBRE OS MATERIAIS

Todos os materiais utilizados deverão, obrigatoriamente, obedecer a todas

NBRs pertinentes, bem como ser certificados pelo Instituto Nacionalde petrologia:
Qualidade e Tecnologia (Inmetrol. Deverão ser utilizados materiais de marcas de boa
qualidade e consagradas no mercado.

3 MEMORIAL DE CÁLCULO

Os condutores foram dimensionados pelos métodos de ca pacidade de condução
de corrente e por queda de tensão. Assim. foi observada a Tabela 36 da ABNT NBR 54]0

IABNT. 2008). que indica as capacidades de condução de corrente, e considerado o método

de referência D jcondutores rnultlpolares em eletroduto enterrado no solo). Pelo método

da queda de tensão máxima, foi adotado 4% a partir do quadro de distribuição.

3.i PREVISÃO DE CARGAS

Para a previsão de cargas do módulo,:foram considerados os componentes
de iluminação previstos no Estudo l.uminotécn/co, portanto: iluminação geral.
luminação baixa, iluminação embutida no solo e na base do letreiro "Eu amo per' e
luminação nos bancos.

3.1.1.11luminação geral

Para a iluminação geral foi considerado um poste de seis metros com
luminária de quatro pétalas. Cada pétala possui potência de 113 W. Portanto, a
potência totalpa ra a iluminação geralcorresponde à Equação (1)

4 + 113 W = 452 W

3.í.a.2 iluminação baixa

Para a iluminação baixa, foram considerados cinco postes de quatro metros
de altura, cada um com uma luminária de 82 W. Portanto, a potência total para
iluminação baixa corresponde a Equação tZJ

5 4' 82 W = 410 W
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3.1.1.311uminação embutida no solo/na base do letreiro "Eu amo pef

Para a iluminação embutida foram considerados nove pontos embutidos no
solo e sete pontos embutidos na base do letreiro;"eu amo X)et". Cada uma das luminárias

desses pontos possui ]8 W de potência, totalizando, conforme a Equação (3)

16 4' 18 = 288 W
l3)

3.1.1.411uminação nos bancos

Para a iluminação embutida nos bancos foram considerados oito bancos a

serem iluminados, nos quais foram adoradas fitas LED de la W/m. Sendo que cada
banco possui L-lm perímetro de 4.60 m. Totalizando a ootência conforme a Eauacão f4}.

8 'k 4.60 'b 10 = 368 W l4)

3.í.í.5Quadro de cargas
NUMEROILUMINAÇÃO

OC PONTOSg UNITÁRIA (W)
iluminação geral l Luminária LED.113 W 1134

Iluminação baixa l Luminária LED, 82 W 82

llummação no$ Fita LED.lo vV/m

Iluminação baixa l Luminária LED. 82 W

ij111:=rlação l Luminária LED.la w

'i!==?ã' :l '.«-É'.''««« l; ;li
Total i 33 l
Tabela 1-- Quadro de cargas: iluminação

Elaboração: CEPED/UFSC (2022)

Luminária LED. '18 W

5

3

12

!0/n

82

8

230

246

2]6

3.2 PROVAVEL DEMANDA

Considerando o acionamento conjunto de toda a iluminação do módulo em
sua totalpotência, a prováveldemanda considerada foi de 100%.

3.3 DISTRIBUIÇÃO DE CARGA

A divisão dos pontos de utilização em circuitos foi realizada usando como
critérios a localização dos pontos e sua natureza. bem como a segurança. de forma a
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evitar que, em caso de falha em um circuito, seja privada a alimentação de toda a área
do módulo. Assim, foram dimensionados dois circuitos, um para cada área indicada

à Figura ], com digüi"'i+coi-ês e fiação àlcqüàlâs.

Figura l Áreas atendidas por cada circuito: Cireuitol-laranja e Circuito 2 -verde
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)

3.3.1 DIVISÃO DE CIRCUITOS

3.3.1.1 Circuito l

O Circuitola bra nge dois postes de iluminação baixa. um poste de iluminação

geral com quatro pétalas, cinco bancos e quatro luminárias embutidas no solo,
totalizando 918 W.

3.3.1.1.1 Fatos de Potência (FP)

Considerando o Fator de Potência (FP) das cargas de iluminação LED de 0,9Z

obteve-se a Equação (5).

Potência/FP

9]8/0.92 : 998 VA
IS)

A partir desse valor, considerando a tensão de atendimento de 380/220 V.
obteve-se a Equação (6)

10



CEPED/U FSC MTUR - MINISTÉRIO DO TURISMO

Carga/tensão

998/220 : 4õ4 A lõ)

3.3.1,í;,2 Critério da senão mínima

Diante do critério da seção mínima para iluminação 0,S mm2) e utilizando o

método de referência D da ABNT NBR 5410 IABNT, 2008) para cabos unipolares em
eletroduto enterrado, bem como considerando um circuito monofásico a dois

condutores, obteve-se a ca pacidade de condução do cabo de 22 A Como 22 A > 4.54 A,
é atendida a seção mínima.

''1
3.3.1.1.3 Fator de Agrupamento (FA) e Temperatura (FT)

Analisando o fator de agrupamento (FA). considerando que o eletroduto
mais carregado possui dois circuitos, adotou-se FA = 0,80. Para o fator de correção
da temperatura IFT), considerando temperatura de 40' para linhas subterrâneas.
adotou-se FT = 0,77. Aolicancio esses fatores sobre a capacidade de corrente
obteve se a Equação (7).

Capacidade de condução + FA j' FT

22 'b 0,8 H' 0,77 = 13,55 A l7)

[)jante da expressão 4,54 A < disjuntor < 13,55 A. entende se que a seção de
1,5 mm2 atende ao FA e ao FT.

3.3.1.í.4 Queda de tensão

Diante' da máxima queda de tensão admissíVeleÂ.a} ) da ABNT NBR 5410

IABNT, 2008), em que A.9 < 4%, e considerando condutor do tipo Sintenax. com
comprimento aproximado de 41 m

Assim, conforme a Equação {8) e a Equação l9), tem-se que a queda de tensão

(Distância em km* corrente* queda de tensão) *lQO/tensão
0,041 'p 4.54 + 27,8 = 5,17 V

5,17 V/ 220 V + 100% = 2,35%

Como 2,35% < 4%, entende-se que é atendido o critério de máxima queda de
tensão ad m iss&el

MEMORIALILUMINAÇÂO PÚBLICA REDE 380/220 V: ESPAÇO PET



CEPED/U FSC MTUR ., MINISTÉRIO DO TURISl\40
74

3.3.1.1.S Resultado da dimensionamento

Visando maior segurança, adorou-se a seção de 2,5 mmz e diguntor de 15 A

3.3.â.2CircuÍt0 2

O Circuito 2 abrange três postes de iluminação baixa, três bancos e doze
luminárias embutidas no solo ou na base do letreiro, totalizando 600 W

3.3.í.2.1 Fatos de potência 9(FP)

Convidei ando o FP das cargas de iluminação LED de 0,9Z obteve-se a Equação(IO)

Potência/FP

600/0,92 : 652 VA

A partir desse valor, considerando a tensão de atendimento de 380/220 V

tem-se a Equação jll).

Carga/tensão

652/22Ü = 2,96 A

3.3.í.2.2 Critério da seçãa mínima

Diante do critério da seção mínifna para iluminação 0,5 mmz), e utilizando o
método de referência D da ABNT NBR 5410 IASNT. 2008) para cabos unípolares em

eletroduto enterrado, bem como considerando um circuito monofásico a dois
condutores. obteve-se a capacidade de condução do ca bo de 22 A. Como 22 A > 2,96 A.

é atendida a seção mínima.

3.3.1.2.3 Fatos de agrupamento (FA) e temperatura (FT)

Analisando o FA. considerando que o eletroduto mais carregado possui dois
circuitos, adotou-se FA = 0,80. Pa ra o FT, considerando temperatura de 40' pa ra linhas

subterrâneas, adotou-se FT = 0.77. Aplicando esses fatores sobre a capacidade de
corrente. obteve-se a Equação l}2)

Capacidade de condução * FA + FT

22 'p 0,8 + 0,77 = 13,55 A

BLICA REDE 380/220 V: ESPAÇO PET 12
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Diante da expressão 2,96 A < disjuntor < 13,55 A, entende-se que a seção de
1,5 mmz atende ao fator de agrupamento e temperatura

3.3.1.2.4 Queda de tensão

Diante da máxima queda de tensão admissível(A.9 ) da ABNT NBR 5410. em
que A.aKo < 4%, e considerando condutor do tipo Sintenax, com comprimento
aproximado de 25 m

Assim. conforme a Equação 0S} e a Equação (14), tem-se que a queda de tensão

IDistância em km * corrente * queda de tensão) * 100 / tensão

0,025 * 2,94 '' 27,8 = 2,04 V

[14)2,04 V/ 220 V + 100% = 0,93%

Como 0,93% < 4%, entende-se que é atendido o critério de máxima queda de

tensão admissⓒel

3.3.1.2.5 Resultado do dimensionamento

Visando maior segurança, adotou-se a seção de 2,5 mmz e diguntor de 15 A

3.3.2 DIVISÃO DE FASES

O módulo foi dividido em dois circuitos que são alimentados por uma única

fase: A estrutura possui uma chave magnética monopolar, responsávelpor proteger

todos os circuitosjunto ao poste de alimentação.
'1

3.3.3 DISJUNTOR RESERVA

Segundo a ABNT NBR 5410 IABNT, 2008}, deverá ser previsto espaço de
reserva para ampliações futuras, com base no número de circuitos com que o quadro
for efetivamente equipado. Portanto, como o número de circuitos é dois, o número de

circuitos destinados à reserva será dois.

3.4 CHAVE MAGNETICA

Para o dimensionamento da chave magnética, considerou-se a potência
totalde 1.518 W.



CEPED/U FSC MTU R - MINISTERiO DO TURISMO

3.4.1.1.1 Fator de potência (FP)

Considerando o FP das cargas de Iluminação LED de 0,9Z obteve se a Equação(15)

Potência/FP

1.518/0,92 = ].650 VA í15)

A partir desse valor. considerando a tensão de atendimento de 380/220 V

tem se a Equação (]6)

Carga/tensão

1.650/220 : 7,5 A

3.4.1.1.2 Critério da seção mínima

Diante do critério da seção mínima para iluminação l1,5 mm2). e utilizando o
método de referência D da ABNT NBR 5410 IABNT, 2008) para cabos unipolares em

eletroduto enterrado, bem como considerando um circuito monofásico a dois
condutores, obteve-se a capacidade de condução do cabo de 22 A Como 22 A > 7,5 A,

é atendida a seção mínima

3.4.1.1.3 Fator de agrupamento(FA) e temperatura(FD

Analisando o FA, considerando que o eletroduto mais carregado possuí dois

circuitos. adotou se FA = 0.80 Para o FI' jconsiderando temperatura de 40' para
lin has subtenâneasl, adotou se FT = 0,77. Aplicando esses fatores sobre a capacidade
de corrente, tem-se a Equação C17}

Capacidade de condução + FA + FT

22 * 0,8 :p 0,77 = 13,55 A 07)

Diante da expressão 7,5 A < disjuntor < 13,55 A. entende-se que a seção del.5

mm2 atende ao fator de agrupamento e temperatura.

3.4.1.1.4 Queda de te s:c

[)jante da máxima queda de tensão admissh/eljA.q ) entre a alimentação e a

caixa de distribuição da ABNT NBR 5410 IABNT. 2008). em que A.u. < 4%n. e
considerando condutor do tipo Sintenax, com comprimento aproximado de 26 m

: ESPAÇO PET
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(maior distância da praça). Assim. conforme a Equação j18je a Equação (191. tem se
que a queda de tensão

IDlstância em km * corrente * queda de tensão) + 100 / tensão
o,02õ * 7S + 27,8 = s,42 v

5,17 v/ 220 V + 100% = 2,46% 09)

Como 2,46 < 4%, entende-se que é atendido o critério de máxima queda de
tensão admiss&el.

3.4.1.í.5 Resuttada do dimensionamento

Visando maior segurança, adotou-se a seção de 10 mm2 e diguntor de 30 A.

3.5 DIMENSIONAMENTO DOS CONDUTORES

De acordo com a ABNT NBP 5410 (ABNT, 2008). obra secão dos cor\dutores

com menos de 16 mm2, que é o caso de todos os circuitos, a seção do condutor terra

nos circuitos deverá ser iguala do condutor fase. Portanto, as seções dos condutores
fase, neutro e terra são as mesmas para cada circuito e iguais ao diâmetro dos
condutores já calculados.

3.6 DIMENSIONAMENTO DOS ELETRODUTOS

Para o prometo em questão, o eletroduto com maior número de fios passando
possui três fios pertencentes ao Circuito lou três fios pertencentes ao Circuito 2j:;Tcom

2,5 mm2 cada, obteve-se diâmetro de uma polegadas::Para o alimentador geral. com
três fios de 10,0 mmz, obteve se, também, diâmetro de 1.1/4"
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4 LISTA DE MATERIAIS

1.2

1.3

ILUMINAÇÃO
Luminária para iluminação pública, tecnologia LED. corpo em alumínio com pintura
eletrostática. !P67, potência aproximada de Tt3 W. temperatura 5.000 k, fluxo
ominoso 14280 Im

Luminária urbana ornamentalpara iluminação pública, tecnologia LED. corpo em
alumínio ir\vetado com pintura eletrostática. IP66. potência aproximada de 82 W
temperatura 5.000 k. fluxo luminoso 11.616 Im

uminária LED de embutir com grade antiofuscante, tecnologia LED. IP67, potência
l aproximada de 18 W, temperatura 3.000 k. fluxo luminoso 800 Im

Fita LED em perfilde alumínio extrudado com difusor em acrílico leitoso de embutir

Poste de iluminação baixa de 4 m de alumínio com acabamento com pintura
estática, chumbado no solo

Peste de iluminação geralde 6 m e quatro,pétalas, com acabamento galvan azado a
i fogo e pintado. chumbado no se

Chumbador do tipo "JT. de aço galvanizado a fogo a7/8" x 600 mm para fixação de
poste em base de concreto completa com porcas e arruelas: comoatüelcom os
postes do item anterior

Caixa de distribuição

Caixa de passagem
Relé fotoelétríco

Digun[:or termomagnético monopo]ar de ]S A

Cabo preto. classe 0.6/T kV com seção 2.5 mmz (retSintenax da Plysmian ou similar)
C?bo azul-claro. classe 0.6ã kv COI'n ç cãa 2 5 rnrn2 !rxàf Sintanav 4a DrtKmi

Í similar
Cabo verde, classe 0,6/lkV com seção 2S mmz(ref. Sintenax da Ptysmían ou similar
Eletroduto corrugado de PEAD diâmetro gl"

Haste de aterramento em aço revestimento em.cobre de aS/8" x 2.400 rnm

:a em alambrado com tampa em concreto. conforme detalhe no desenho

Caixa de concreto com tampa metálica

Colector para haste e ca bo

d b

DISCRIMINAÇÃO DO SERVIÇO Unia. l QUANT.

Unid

Unid

Unid

Unid].6

Uníd

}.8

1.9

1.12

Unid

Unid

Unid

Unid

m 154,25

154.251.15

1.16 Unid

Unid

Unid

Unid

Chave magnética monopolar, com proteção e fatocélula, para uso ao tempo de 30 A

22 l Eletroduto de aço galvanizado em barras de 3m

Cabeçote em alumínio para chegada de fiação externa

êste de aterramento. em aço revestimento em cobre de ②5/8" x 2.400 mm

ENTRADA DE EN ERGIA

2.4

25 Colector para haste e cabo

2.6

27
Abraçadeira de aço galvanizado a fogo para poste de concreto

l Condutores e eletroduto entre o poste de alimentação e a CD

Tabela 2 - Lista de materiais
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)
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ABNT

CEPED

FA

FP

FT

n\etro

IP

LED

MTur

NBR

PEAD

PVC

UFSC

Centro de Estudos e Pesquisas em Engenharia

Fator de Agrupamento

Fator de Potência

Falar de correção da temperatura

instituto Nacional de N:e'cíolGgia, QL.iúlllãclé . T

Grau de proteção

Light-emitting diode

Mtn istério do Tu ritmo

Norma Brasileira

Polietileno de Alta Densidade

Policloreto de viniia

Universidade Federal de Santa Catarina

Associação Brasileira de Normas Técnicas[' r'

e Defesa Civil
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Figura l Áreas atendidas por cada circuito: Circuito l laranja e Circuito 2 - verde -lO
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Tabela ] -- Quadro de cargas: iluminação

Tabela 2: - Lista de materiais
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MÃO DE OBRA
93572 ENCARREGADO GERAL DE OBRAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES
93567 ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA PLENO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

o,100
0,250

HxMES R$ 4.037.35:i R$ 403.74
HxMES R$ 1'9.927.25 R$ 4.981,81

TOTAL MAO DE OBRA R$ 5.385,55

TOTAL SIMPLES
TOTAL PARA 6 MESES

FRAÇÃO DE 100%
BD1 (28,82% )

TOTAL GERAL

R$

R$
R$
R$
R$

5.385.55
32.313.29

323,13
93,13

416,26

,,--'''-\

 
RELATÓRIO ANALhiCO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS

CLIENTE PREFErÍURA MUNÊCIPALaE SOLONÓPOLE DATA = {3Q3.2Q24 BDE : 28 82%

DEscRFçÀQ; l bONs--LÇÃO OE PRAÇA  
=Z= ÜÉZZÉ;ÜãZ =E;;=;;;;Z ;;;;;= L;;=ÜZ Ü=Ü;;



RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS
PREFEITURA MUNICPAL DE $OLONÓPOLE DATA : Olf04J2024 Ba : 28:82%

DE PRAÇA
47.67% G312024

SOLONÓPOU CE PRÓPRIA WRK

6'b ,.s

"m⑥③⑧

39nS9 LOCACAO CONVENCIONAL OE OBRA, UTIUZANOO GABARITO b É tÁÉÜÀÉ
AF.ja-2018(M) n vivia PEUE}M,ullLI Nuuu Kllvu IA UAbçURHIUASPONIALETADASACADA2.00M LIZAÇ

     
a1693

FP.COM CEIFA PAPA DISC010' GHIDIURNO AF 08/2015   0H ]168000C =$28.3  
  :RRA c OCULAR OE BANCAOA COlfMOTOã Ê[ÊiR ÓÕ FêfÉNãr]5i

5HP. GOM GQIFA DARÁ D SCOIO' CH] DIURNO AF ü8F2015   =HP 39CC0{  0,1

  HQ'arQ  
  F     TOTAL

]4433 ABRO NAO APARELHAOO ;ê X êi EM' ÊD
4AGARAN[UBA4HASSARANDUBA. ANGEL rd aU EQU bFALENTE [A

NAP   ).4125C00C R$ 24.5  
0005a68         ;$13,5t 3$ 1.4
00044

]ACARANDUB#hIAS$ARANDUBA. ANGELIM. PEROBA ROSA 01
2U VALENTE DA REGIÃO BRLJ       RS6.8: 

  TÁBUA '2.S x 23' CM EM PINUÉ IÀliÍÃ ÕÜ ÊãÜ tiÃ[ÉNiÍ$ÍRÊãÜÕ
BRUTA

NAPA   a.55a0000C 3$12.72 
  FINTA LATEX ACRiucA PREMiU14. COR BRANco FOSCO SINAPt   ]25$QCaC R$ 25.1:  
  TALMaleria  
%amabaeamEWgaSCam#     aTAL

38239         R$20.e6 R$7.4:

38262 3ARPIN rEInO DE FORMAS ÇOM ENCARGOS COMPLEh ENTARES SINAP   ).7125COC0 $ 24  
     
    qlD    

9497 CONCRETO MAGRO PARA LASTRO. TRAÇO }:4.S:4.5 (EFIF.LASSA SECA DE
G PdENTa/AREIA VÉ)IM BRITA 1) - PREPARO MA\UPL AF 0HZ02     0.0046000a R$465.8Q RS 2 T4

  btARCAÇAO DE PaNT0$ EhtGABAFIT00L CAVALETE.AF 10 20 B NAP UN   q$ 2.3 R$ 3.4E

100577 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÁO DE SUBLEITQ DE SOLO PREDOMINANTEMENTE ARENOSO.AF 11/2019 (M2)

  FO        

 
UiN}JAO PIPA 10aCa L TOUCADO PESO BRLITQ TOTAL 23 aaa KG

GANGA ÚTIL hlÁXIMA ISS35 KG. DFSTÀNCIA EFITRE EXOS 4.8 M
=OTENÇIA 230 CV. INCLUSIVE TANOL E DE ACO PARA TRANSPORTE DE
AGUA CHIDIURNO. AF a6/2a 4    

D.002D00Da S 73.8é $O.l

59QI GAMIN]AO P[PA [a Q00 L TOUCADO, PESO BRUTO TOTAL 2300] KG
CARGA JTL MÃxlP4A 15935 (a. DISTANCIA ENTRE EIXOS 48 M
POTENCIA 230 CV. INCLUSIVE TANQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE DE
ÁGUA CHP D LIRNO. AF 06r2014

$INAPI 3HP ].00 0]D0: R$321,97 R$a.3;

5934 .IOTQh y'ELABORA POTENCn BÁSICA LiQUiDA ÍPRIFdE RA MARCHAllZE
HP. PESO BRUTO 13C32 KG. LARGARA DA LAMINA DE 37 M - CHIDILIRNO
AF 06F2014

S NAPA     q$104,47 R$a.3'

5932 LIOTONlíELADORA POTENCIA BÁSICA UQU DA ÍPRlhtEIRA MARCHAlla'
:SO BRUT013032 KG LAR3URA DA LAMINA DE37 M-CFP DÊLIRNO

SINAPI CFP D.a001CCOC   
96464 ROLO C0\lPACTADDR CE PNEUS; ESTÁTICO, PRESSÃO VARIÁVEL

PQTENGIA 110 HP, PES(l SEM/COF4 LASTRO la.8r27 T. ARGUTA DE
ROLAGEM Z 30 M+CHIDILRNO AF 06F2017

S NAP GH a.aC2GQOat R$95.8C 
63 ROLO COUPACTADOR DE PNEUS. ESTATÇO PRESSq0 VAREAVE

POTENCIA lla H). PESO SEF#COM LASTFO I0.827 T. LARGURA DE
ROLAGEM 2.3C M ÇHP DIURNO AF a6/2017

qAP ;HP ].D0100]0C R$227.7E 
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93679 EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO [NTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR COLORIDO DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF I0/2ü22 {M2}

  FONTE  
31285

13 HP. COM ASCO DE CORTE )nMANTADa SEGA.TENTADO PARA
CONCRETO. DÁMETRD DE 350 MF4. FURO DE i' r14 x in CFiD}URNa

SNAP =H ],1371000t R$1.0( 
31283

T3 FP. COPA DISCO DE CORTE DIAhIANTADO SEGMENTADO PAFP
CONCRETO. D]ÃMEÍRO DE 35a MM. FURO DE ]" f14 X t') - CHP D111RNO
AF 0@2a15

S NAP   Q:C491COD( RS10.8e q$Q,5=

  =03ÇA CENTRFUGA DE 25 KN (25C0 KGF]. POTÊNCA 55 CV - GH
DIURNO AF a&2D15

NAP CH ).IB2100CC q$ 0.M  
  FORÇA CENTRÍFUGA DE 25 KN (2500 {G;l. POTÉNCn 5.S CV CHP

)IURNO. A = a3e015

SINAL GHP D.0G41aCCC R$ 1a.04 
  L EaUtPamenta CU$:a pararia  
        PREÇOUNnARn  

 
RELATARRELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS

ãEr =' = == --
 
 

38316   S NAP   D.Q030030t R$ 19.9E 

9239Õ EXECUÇÃO DE PASSnO EM PIIÓ Út

 

  3 HP, COM D SCO DE CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PAR
CONCRETO. Dn\iETFO DE 350 rdM. FURO DE i' r14 x ') cpiDiuRyc
AF C&2015     0.1371C0  3$ 0.1

283 =ORTAOOFÚ EE F iÕ ê
3 HP. COU DÊ$ÇO DE CARTE EIAMANTADO SEGMENTADO PAR
OqCRETO, DIÂ14ETRO DE 350 1HM. FUJO DE 1" r14 X I'l CHP DIURNC
F 0aF2015

SINAP IP o.04910000r R$ T0 8 R$ 0 5:

91278 P VEBRATOFIA REVERSÍVEL COM MOTÓH i fÊi?#ÓÍTbÃiÕÜ
ORÇA CENTRFUGA DE 25 KN t250C KGn. PCTÊNCH 55 CV - Ct

]!URNA AF Da 20}S

SINAP[ CH =i1821]00  =$a.ll

91277
FORÇA CENTRFUGA DE 25 KN r25DO KGn. PaTÉNCA 5s cv CHF
DIURNO AF C&2Q15

SINAP IP ],0041aOa  R$ 0.0Z

    RS .al

     
)0aOa370

RANSPOaTE
SFNAP     R$13a.0C R$ ?.3E

00036155 B.OQJETE'PISO iNTERTMVADa OE GONÓhÊfÕ : ÜÕÕÊ[5 ÕÜÕÃ?
FACES'RETAUGULAFVTHaLlhHO/PAVOR HOLANDE9PARALELEPIPED0. 2t
;ht X 10 CM. E ; 6 CM. RESISTENCA DE 35 hÇPA {NBR 9781}. ÇOF
IATLl=A

SNAP

    l$ 43.9= l$ 45.2<

00C4741 '0 0E PEDRA [PQSTO PIORE RA FCRÚÊÕÊEE â]ÉÉ]ãFãíiêi SINAP d3 D,0Q980aOC R$99.42 q$ a,97

     
     
  ]PLCETE[RO COht ENCARGOS GOMPLEUENTÃãÊS SINAP   CD725)00a $24.93 RS 9.28

38316 SERVENTE COI.l ENCAF GOS COMPLEláERTÃ ãÊI 3JNAP H D.3725[CC0 l$ 19.98 R$7.44


